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J\ CHRONICA

IÉB&tBíJjIJLHO decorre eom uma singular <lo<;ura,

T^gjM~' desde quc as trnvoadas latentes, apenas

AjEN"KJB rnugindo e despenhando <*ataractas em

W^Jcj' Coimbra, estimularam comtudo o va-

CiîSKO por d'agua. t.~<o es<iuen<lo das culturas e

dos corpos re<iueimados.
'l'en, hívĸlo aguaceiros. São rapidos, de dominio

tão epbernero como se fossern as rosas do guisadis-
mo Maliierbe. K os seus effeitos <fevora-os depressa a

terra, empolgada pclo sol e por um \ento >|ue João

Jdcijues, sulidamente romantico, até quando expulsa-
va a sua Thereza, corao se ella valesse Xantippo, cba-

maria, «em duvida, e com applauso de Hernardin
"

Saint Pierre e Chateaubriand, o lugubre sôpro do

Sahará . . .

Mas alguma coisa ganhou o protesto da huir.ida-

de. l'orque essa humidade insistiu um tanto, a atmos-

pheri ailiviou-se, conquistou oxigenio, e temos tido

até arripios, gentis e benemeritos, dignos, ás vezes,

it'um outomno mal humorado.

E, d'ahi. a doQura climaterica em qoe estou rner-

gulhado ao escrevtr. E, d'ahi, linalmente, a tocante

substituigão do typho, piolhoso e mortal, pela htspa-
nhola, doem.a de langores, chapadamente andaluza e

ennervadora. Por signal que é mais deprimente do

que uma laranjada bebida em quintal burguez, rico de

couves mirradas, Je escorrencias de ságuão e de decom-

posicôas de gatos rebentados pela nostalgia dos tempos.
Oh ! a nostalgia dos dôces e saudosos tempos,

em que os bichanos tinham carapaus e ratos muito

bem mantidos nas cosinhas, então livres da sovinice

fatal das actuaes donas-de casa, estas mártyres e

tambem. . . nossos algozes I

Ora, mas n'esta docura, grande flaccidez empol-
ga o publico grave, de chinellos, éculos e palito

opportuno. Dizem uns, que o facto vem das ultimas

accumulat;ũes de humores seccos dos quaes íallam

llippocrates, (jaleno e Avicenna, e que o senhor de

Moliére, um tnste que ria genialmente, troíou com

graga immortal.

Aventam outros, que a causa é a danca de S.

Vito, em que vive, ultra-choreographico, o bom povo

portuguez, apezar de » Hutunda ter imitado em I de

Dezembro <io anno passado as epopeias íratricidas do

faubourg de Santo Antonio na Paris das barricadas.

Emlim, discorrem outros, que bicharada piolhen-
ta, languiilez, asneiras rhetoricas, conflictos <ie soa-

lheiro, ratos litterarios a incharem com a anemia,
corse<s da grande vida, atacados de môrmo, e mais

orelhudos e philosophos do que o burro de Victor

Hugo — tudo isto é fructo, consequencia e significado
da tão fallaaa — e sentida— crise das subsistencias.

Não discrimino nem julgo. Sei sú que o meu

mercieiro, homem de fartos bigodes alvos e bojo mais

veneravel do que toda a Maconaria, anda pendente
como o lyrio da encosta — na phrase unctuosa de

Thomaz Ribeiro. E, comtudo, elle ganha comraige
tanto, todos os mezes, como se fosse meu empregado,
a qucm eu pij;asse o bastante para sustentar sem mi-

seria mulher, iilhos, o gato, o vicio do cigarro, e as

despezas do Bom Jesus ao domingo, com liarco no la-

go e umas iscas discretas no hotel, entre solitarlos

cheios de flores que
— Deus me perdôe

— são tão no-

civas á esthetica como as solitarias ao apparelho di-

gestivo.
Sei so. . . Mas aonde ia en, se anomalias maiores

me ciTCHtn como crédores em actividade msrdenteî

Muito <•■ que a minha these passe em julgado, e

iffirma ella, que, apezar das actuaes dofuras de Julho

e >le aberto o parlamento
—

aquelle ventilador das

DA SEMANA A> J
Por José Agostioho.

O < aniculas nacionaes -—anda tudo dessorado, mur«ho,
D

aguadilhento, com voz deephebo, com ar adelaidinha,
tão di' escumilha e pechisbéque, tão de fumo, teias

d'aranha e cascas d'alho, <jue parece vivermos na ens-

j cena<;ão d'uma frivola e pernunente revista do anno.

E assim que admira agora a mon>i>lei poetica
dos proprios catholicos, dos nos-os .'

A reconeiliaeão de Portugal com a Santa Sé deu,

por exemplo, vivas alegrias, mas liquidaram tâo de-

pressa em impressôes Je inilolente normalidade, que
nenhum catholico se atreveu ainda a expôr o rje é

que o rninistro de Portugal juntu <lo Vaticano deve

fazer em immediato benelicro da Eĸre.n. Quem é que

estuda, pelo men.-s em voz alta, a questão do Padroa-

do do Oriente, e quem e que procura levar até á alta

diplomacia da Curia o relato llel das ultimas e sur-

prehendentes resolucũes >lo governo quanlo aos beni

dos parochos '.' Vão seria opportuno fazé-lo para o

Summo .Jontilice aproveitar a tempo os passos largoi
que esta republica vai dando no orest gioso caminho

(Íe Canossa ?

Creio que sim... Mas a flaccidez geral nSo o

permitte, e tainbem não permitte sim^les e-!or>;o».
como os dos ricos quc, ameai;ados pela :nna crue!

dos indigentes, poderiam e deveriam amparar, ao

menos por penetrante egoismo, a Sôpa dos Pobres,
a obra grandiosa do nosso Prelado insigne.

Profundo s extranho abatimento de nervos I

0 ptiosphoro abandona os cérebros.

0 sangue arterial desampara os coracũes.

Urgem as ideias ? Julho amodorroa-as. ..

Julho, ou qualquer dos agentes depressivo-s que
n'elle imperal.

Além do que disse S. Paulo : Passarûo ceus, ter-
ra e linguas; sá nûopassará acaridade, o amor—h& a

defeza da pelle do rico, obrigando á solidariedade im-
mediata e larga? Pois nem coragôes, nem interesses,
aconselhados decerto pelo mesquinho Bentham, ven-
cem o lethargo d'este Julho, poderoso pelo panico ou

pela miseria, não sei, mas positivamente conservador.
ijuem tem haje — e penso nos catholicos — a ac-

tividade sadia que ha mezes dava longes de triumpbai
emergencia ?

As pro|irias lindas novenas — leitores e senhoreii
— teem decorrido apathicas, nada concorridas de i.o-

mens, apezar do perfume e ternura das solemnidades

carmelitanas, que Xenophonte quizera coiuoe«tiuiulos
de pureza e euphonia.

0 devocionismo masculino é sempre escandalo-
samente frouxo, c.om vanglorias de espirito forte. Mas
n'este Julho, é uma fulminante denuncia, porque os

varties catholicos, indo raras vezes á missa, embora
sempre com a melhor fatiota que teem, fazem-no qua-
si todos tanto em segredo, com tão incarateristicas at-

titudes, que, arigor, é coms se não dormitassem na

Arcada, cheios de rnoscas e laranjadas, e abanassem
ao lume, languidos e passivos, emquanto as mulherei
e as filhas rezam nos templos...

Vivemos, pois, n'uma doeura perigosa, parecida
demais á dospovos da Asia Menor, e pelos modos ini-
miga das chronicas incisivas e scintillantes.

Entreta.-to, se o fel estimulador so p.'.de vir das
conjuras dos SparUcos em voga, Deus dciie retînar

I ainda o far nlente, converte-lo em calda e depois em

lethargia de escabeche permanente. Quemsabe, se el-
le. como certas podridôes, se não desentranhará de gol-
pe miraculosamente em admiraveis e incomparaveii
fructos, em rebentos de arvores radiosas que obriguem

Q
a gente a cantar e a trabalhar, rezando mais com a

O consciencia?
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UlPft INTEN5A

Tor J. de Paria Machado.

0 Padroado.

jmquanto o novo Ministro de Por-

lugal, em Roma/enfardela, á pres-
sa. ideias e gravatas, cuido eu

que o sr. Sidonio Paes estuda a

serio os problemas pendentes entre as duas

chancellarias e terá, a estas horas, definido
a nossa maneira de proceder. Nôs temos

nas mãos da curia romana, além d'interes-

ses espirituaes, que sô a Egreja. pela Egre-
ja resolve, interesses materiaes e politicos
de primeira grandesa, que aos governos

pertence solucionar. Durante estes longos
sete annos de banditismo, os estadistas re-

publicanos, soffregos na deglutina^ão do

repasto lauto, descuraram absolutamente

as questôes internacionaes, por incompe-
tencia d'uma diplomacia improvisada, por
cegueira fatal d'um estado maior politico,
que talvez podesse luzir n'uma regedoria
mas nunca teria a competencia indispensa-
vel aos detentores dos sellos do estado.

E no dia que essa turba-multa de chan-

celleres quiz d?r signaes de vida, foi para

negociar carne d'irmãos e empurrar impre-
videntemente, criminosamente, uma nacio

inteira, para uma guerra extranha, onde

ninguem nos chamava, onde nenhum inte-

resse d'ordem sentimental ou d'ordem po-

litica nos atrahia afinal. Assim fomos per-

dendo direitos, perdendo tradiccôes, aqui,
além, por toda a parte cedendo brio e

forca, deixando á revelia as questôes do

Oriente, que o rompimento da Rotunda

com a Santa Sé, punha n'uma phase cri-

tica, d'excepcional melindre. O nosso pa-

droado ficava ao talante da Inglaterra cu-

pida, que não perdia o ensejo, dado pela
nossa fraqueza e pela nossa imprevidencia,
de nos enxotar. E' que se tornava difficil

apagar a tradiccão da nossa soberania lon*

ginqua, emquanto o padroado estivesse

nas nossas mãos e, assim, a Inglaterra pro-

testante. que jámais conseguira, em longos
annos de manha habilidosa, arrancar á

nacão Fidelissima os seu, direitos incon-

testaveis, aproveitava o momento azado

para empalmar á republica demagoga a

derradeira tradiccão de Portugal. Não ti-

vessemos nôs, curando da patria no Orien-

te longinquo, essa grande alma de santo,

n
esse brilhantissimo espirito d'apostolo do

illustre Prelado de Meliapor,
—não tivesse

Roma designadc para Patrono dos interes-

ses portuguezes o grande e carinhoso de

la Chiesa e ha muito que o padroado se

tinha esboroado e perdido para gaudio da

ambi^ão inglesa
—

para vergonha dos demo-
i craticos liquidadores da nacão.

Com o reatamento das nossas relacôes

|* com a Santa Sé, acontecimento que en-

cheu de jubilo o paiz inteiro. evidentemen-
te se vae entrar n'uma nova phase que, bem

comprehendida e aproveitada, muito e mui-

to nos pode favorecer. Refundida a lei de

separacão, reformada, como não pode dei-

xar de ser, no que essa lei infame contém

de sectario, de vexatorio, para a conscien-

cia catholica do paiz, a solucão da questão
do padroado do Oriente impôe-se, não sô,
como uma justa satisfacão dada á Egreja
offendida mas ainda como um grave e me-

lindroso problema nacional, que seria crime

não resolver.

A questão dos padroados vae ser um

dos problemas mais interessantes a deba-

ter na conferencia de paz e, ou nôs aprovei-
tamos este momento excepcional, em que

a Im?laterra,totRlmenteabser\idapelos lan-

ces tragicos das batalhas, não poderâ inter-

vir no assumpto, ou muito teremos que re-

criminar-nos ante a sorte pcuco lisongeira
que a paz nos conceder.

A propria Franca já faz contradancar de

Pariz para Roma, com cartas de Clemen-

ceau e protestos de Poincaré, o catholico

Cochyns, sômente porque o padroado da

Armenia a preocupa já demasiado.

O preco da attitude de Roma, será a

questão dos padroados e Roma mais uma

vez, ha-de vencer. Porisso, até nôs deveria-

mos aproveitar este quarto d'hora de con-

descendencia, que nas mulheres como nas

chancellarias não se repete mais e solucio-

narmos a questão d'Oriente, com o que sr.

Sidonio Paes prestará um grande servico ao

paizmostrando-lhe tambem que o novo Mi-

nistro em Roma é tão bom diplomata como

bom cavalheiro.

E isto tem d'ir a galope... ou não vae.

ILLUSTRAQÃO catholica 35
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XLIV

DE FREY GlL DA 50LEDADE,

BQRESSO DA FALPERRA,

ÂO é urnn dos menoret glorias åo nariz o tcr-

se nlliado intimamcnte á imraortotiJadc dc va-

rios nomes.

Nao mc rcfiro á homcnagem quc lhc pres-

laram varias terras tomando o seu nome, co-

mo N'oso, naSicilia, cidade de 10:000 habitoatcs. Em Porfu*

gol ha uma fregaezia no disfricto de Aveiro, quc se chama

Nariz, co» todas as letfras. E por causa d'cste Narii houve

en 1872 jravcs discusaôei no Porlamento porfuguez, quc já

enfão, pelo qu» se vê, tratava de coisas serios. Se • Pro-

monforio dos narizcs, de qae folla Stcrne (vcrcmos isso^ éra

uma phanfasia, não o são a^uelles dois cabos da cosfa frait-

ceza, quc parecen fariscor a Inglaterra, c a que os Norraan-

dos puzeram os nomes de Grisncz e Blancnez: nariz bran-

co e nãriz pardo. Da ínglaterra, farejam outros cujos nomes

tcrminam em ness. Parece afé que a costumcira de chamar

narizcs aos cabos já é an'iquissima, como o leifor poderá

ter. a proposito do fomoso cabo Mykale, na Grecia, consul-

fando os Principios de Etymologia Grega, de J. Cnrtius, no

raiz muk, do verbo apomusso, que sigaifica assoar-se.

Eífe aucfor discorda um poico do auctor do c^pifulo

ifaliano com que iniciomos esta nasographia, pois enlende

quc "cmbora os promonforios sc chamem narizes... dcve-

mos considcrar msilhãs: nesos, mois ccmo nadadorcs do mor,

da raiz no .- nadar, do quc como narizes do mar.„ (Veja

Curfias, ob. cií. II vol. pag. 3<í7 mihi),

O assumpto d'csfe meu capitulo é bem mois infcrcssan-

fe. Gue r.oTiens celebres devêram, por alguma circunsfoncio

seu nome ao nariz? Cifarei, por brevidode, sô alguna,

Quando Cyrano de Bergerac, no fi:» do 1.° acfo da pe^a

dc E. Kosland exclama :

Noí, foilt 3Cul, SOU5 1« plumc

Que la gloirc elle-même á ce feufre piqufi,

Tier >ivr.«t un Scipion frip.ement Nflsĩca'...

apresentn-nos um d*elles o famoso Scîpiao Nesica, o valenle

companhciro de *oulo F.mi'io, e qie loi assim chamado. no-

tam os ouctores, a msiorîbus nanLtus por tcr o nariz g ande,

e adunco —

o que não Ihe impediu ser grande yeneral e ob

fer pela brandura de seus cosfumes o outro cognome de Cor-

culum : Cora^aosinho.

llluíîfrissima foi tambem em Roma --■■e em Sulmona —■

a familia dos Nasoncs, ossim chomodos, ou porquc o primeiro

membro illustreda estirpc, øu todo ella, por hereditoriedode,

se notobilizaro pclagrondeza do nariz. Paro glorie dessa fa-

milia basforia ter brotado d'ella o immortal Ovidio, que pc*

lo privileyio dos grandes homens é mais conhccido por este

sô nome, mosque cra, ao f#do. Publio Ovidio Nasio, como

quem 4iz Publia Ovidio N<irigão. Observarei, a respeito da

heretiitflricdade da forma do noriz, que no Porto uma dos

mois illuitres familios apresenta um caso fypico d'esso per«

sísfeacia, chcgando a dizar-se um nanz Samodãcs.

O
□

O nariz no onomastico

A um ccrlo Varrã*. sophisto, ficou-lhe o nome de Pe-

lorguj por fer o nariz em forma dejbico de oeg«nha.
*

Mas cesse tudo o que poderiamos dizer sobre o'as-

sumplo, (1) porque vtmos evocar um nome. que 30 por si

basla para lirmar , gloria do ntriz. Enquanlo houver queni

saboreie as obras do principe dos oradores romanos, o no-

me de CICERO immorlalizará um defeifo do nariz. Abramos

reipeitosamenfe as Vidas Parallelas de Plufarcho, e ahi (Ci-
cero. \) leia-se:

•Parece que o pnmeiro d'esfa familia cognominado Ci-

cero ('que alguns escriptore» porluguezes nacionalisaram em

Cicerão) fôra pessoa digna de esfima: por isso os descen-

dentes não desprezaram este cognome, anfes o abra?aram de

bom grado. embora objeclo de mofa psra muilos; porque os

Lalinos chamam Cicer ao grão de bico. e elle leve na ponfa
do nariz um borbulhão, ou nascida á guisa de grão, donde

Ihe veio a alcunha. Este Cicero de quem agora escrevemos

—

o oraaor — ao propor-se é primeira m«gis(rafura, quand*
enfrou a tomar porte na vida publica, (endo Ihe alguemaron-
selhado que deizasse aquelle nome e o Irocasse por outro,

re»pondeu, sfgundo seconfa, com ardimenlo juvenil. que pro-
curaria por fodos os meios que o nome de C/cero viesse a

mostror-se ao mundo mois glorioso que os Sciuros e Cahr
los. (2) Mois (arde. sendo quesfor, que quer direr fhesourti-

ro, no Sicilio. e mandando fabricar vorios vasos de prata,

para os suspender nas poredes do lemplo, como dadiva aos

Deuses, mandou esculpir n'elles os dois primeiros nomes

Marcos e Tullio: mos em vez do terceiro, molejando, orde-
nou ao ortisfa que junfo das leflras esculpisse um grão de

bico. Isto é o que se acho escripfo quonto 00 seu nome..

Sympalhico Cicero ! Com a decima millionesimo parie
do quorto do volor d'elle. vi eu já alguem, publicados 03

seus primeiros versos ephemeros, dor-se a pêrros pora es-

conder o n«me de fomilia. que nío revelarei aqui. mas qoe
ero. . . comesfivel. como o grSo de bico dos oscendenles do

g^rde orndor.

hn> .ompensacão ocabo de ler no ultimo n.e da Ju-
i'enWe de Porlolegre, que chegárc oquella cidade o sr. An
loi 10 Rapozo Repenicådo.

Áinda ha portuguezesl

(I) Ser,., mlermm.vl o lisla d«s n„,<« s e „'„ „|..><- „««„. Sô .
Il.h. lo, „n, ,ir«br, de .M.s,,,!, f„sr„i„h„s). ,„.,. „„ s,„„ Fr.ncisco,
Anton"*,™.' Ap„ll„„„\;sin; ,odos pi„lorCi. c Seh„li:io Nasolini,
„iu,ĸ„, oc irain elc. 11« „„n„5 um ministro ,lal<ano cl>amavo-M
n^r.zcs N.,,,. Dc„ ,„„<>„ ,,„,. ,,laI, ,„-,„ s6 ^ s„ ,„ f ^
Inmloem ,„.*,Vo. .,„, m.u. I.,„l,en,

por<i„e fo, „,0„hado a rôubar mu.cuj

5"" ." ;"
5Uas c"s" lr

™n>po. pelo ,lue ouve nos lemplos ,'dos ir . . e< ror„< esc,<„d
, pC(jr,

'

'St'FS ■'V'f'T 'lrF"'" lrí,«'usa5 ™ l>«nta. Toi enforcdo
""'"" <"•'■ í^tor .1« Keforiia. O »<<„<r v.era-lhe de ter perdido o

Karc. dr que,,, al<um di.i fala:

Pedro Kariz de Prala. Nez d'nnlen-
■ eiijíiosas eni lranta. Poi enforcado

1: ,. .".-S0rr":°: ° <"*""■ viera-lhe de ter perdido o

a o iamosc

au trat<ir de

ber oue^sca ™° tSt" 'Í" °,PÍC° á° """>sU> á< C>""> convem «■

FFSFSåFFF*?,,
r "'' "nhar" saidos ^" *>"• c "M"-

caciorro. Os 5caur, e Ca.u/, «ram „o,nes de boas familias de Rom.
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1M Oliveira do Hospital, provincia do Beiro, fer-
minou piedosamente os seus dias de peregri-
no<;ão íerrena, a 4 de mar<;o, com Ôl annos

e meio de edode, o grande benemerito que se

ehamou Louren^o Justiniano do Fonseco e

Cosfe Nascido o 14 de julho de 1636, fez o

suo formafura em Direifo no Universidade de Coimbro, em
1636. Senhor de umo boo caso, que sempre adminisfrou
com grande tino e economia, dispunha por isso de rendi-

menlos que lhe permittíem dar lorgos á suo grande genero-
sidode e ordenle coridade.

O seu trato fídalgo e distin-

cto, a sua conversagão olrahenle —

e onimodo de grande vido, o fôr-

ma intelligente e cheia de brilho

com que discutio os problemos
rnais palpifantes, já na vida sociol

e politica da na^ão, já dos in-

teresses regionaes, de que era

opnixonado deTenscr, o bondnde

inafo do seu cora^ão, por ve-

zcs mol escondido sob ropidos
lompe;os de irritabilidade, que lo-

go se eitinguiom, o color apaixo-
nodo com que promovia e defen-

dia os inferesscs dos numerosos

amigos, que sempre antepunha aos
seus proprios. não hesitondo em

se **i]jeitar por elles o trobalhos,

despe*as e grondes socnficios

quando era necessorio tticlo isto

concorria paro que o Dr. Louren-

go fo.sse omodo e respcitado por

todos, quontos d'eile se approxi-

movam. Lra grande a suo carida-

de, os seus soccorros iam longe, e

atiingiam muita tiente. Acodia a

uns com o conselho sempie bom e

prudente ou com a consolo^ão es-

pirituol, a oufro.^ cotn a esntolo

temporol : mos encobria r vciovo

esses ouiilios coni toí segicdo
e mysterioso disforce, que o-. 10-

corndos não sabiorn uns dos outros Quondo ['<-■<< ir a

doen^o o focavo, quando a perseguicão pol tica o oflendio,

o que succdeu vories vezes, eĸtão c ijuc dDpoiecio a niui-

hdão dos qtie Ihe eram devedores, pora o cercnrem de um

côro de bcru nn-., c monifestorem publica e íolciwntmen-

te os S(-us inérifos e virtudes. Prolundamente ci nstoo,

filho zeloso da Snnfa t'grejn, ^rande dtlensor ilas Or-

dens religiosos e eni especial da inclito Coniponhie de

Jesus, nôo perdia occnsião de monilesler pelo palovra
e por obros os suas crer^ns religiosas, ds muis opi-

niôes sincero e orreigedamente cotholicas. A copeli nho de

5. Louren^o Justinieno, que mandou construtr junlo da suo

casa, e onde montinhn esmeradamente o cuito iom cnpellão

privativo, era «rti centro religioso, donde basfenîes fruclos

de piedade dimanaram. Teve a hoaro e consolocâo de as_

□

O

sistir alli ao Sonfo Sacrificio da Misso celebrrado por sa-

cerdotes éc alta gerarehia, taes como Monr. Julio Tonti. ho-

je cardeel da 5anta Egrejo romona, o Rev.m0 Bispo do Por-

ío D. Anfonio Barroso. o sonfo religioso irlondês Potrick

Sernord Russel, o sabio jesuita Pedre Antonio de Mene-

ies, o virfyoso lenfe da Universidade de Coiaibra Dr. Fran-

cisco Morfins, o sebio lente da mesmo Universidade Dr.

Anfonio de Vasconcellos que como amigo parficularissimo
do Dr. Lourenco, foi quem benzeu o capellinaa e celebron

n'ello a sua primeira missa solemae, o prestigioso prior

do Encarnacão em Lisboa Dr.

Garcie Diniz, efc.

Aindn ho pouco o Ei.m* Bis-

po-Conde D. Monoel Lyiz Coe-

Iho da Silvo, oo fozer a visita

pastoral á villo de Oliveira do

Hospital, revestiu os ornomenloa

pontificaes n'esta copella, donde

sahiu processionalmente para a

egrejo matriz. Tambem olli assis-

fiu á Missa S. Alteze o Sr, Infaa-

te D. Affonso, quondo em 1091

foi hospede do Dr. Lourenco Jua-

tiniano.

A ultima doenca d'esle be-

nemerifo foi rapida, roubando*o

em cinco dios Apenes cohiu en-

fermo. (eve logo o ii tyicão de que

ia morrer. e esponfaneamente re-

quisitou o* irt'anifiiloi da Peni-

tencio e Eucharislio. embora tivesae

poucos dias anfes cumprido o pre-

ceito quorcsmal, Era um domingo

pela monhã : ia celebrar-se a Mis-

sa na capella. I.embrou-se-lhe qye

podia ir o Sogrodo Viatico da co-

pellínha, occultomente e sem oppa-

rnto. Que não, respondeu ; dese-

|0va que viesse da egrejn matrii

i processionalmente e com o pompa

cosfumodû, paro que bem soubes-

sem q«e morria como christoo.

Foi um octo oltomenfe impressio-

nante ioda o gente do villo, cheio de commocao e der-

romondo logrimos, correu a acomponhnr nosso Pae. que ia

consolor e confo rtor • grende bemfeitor do povo ! Quan-

do o fim se cppreximava, pediu e recebeu ccm grande

picdade a exlremo- unccão. conservondose perfeitamenfe

I
lucido oté expiraí no rsi u!n do Senhor.

O seu fuueral, que se realisou com símplicidode e sem

pompa por eiprcs^a deferminacão festomentarifl do falle-

cido. íoi umo sentidissimo e imponenle monifestn<;ôo do

'} enorme prestigio de que gosovo em todo o região do Deiro,

[I e do t;rande e doloroso sentimento que o suo worte cau-

!j sava a todos.

il Aos nossos Ieitores pedimos uma fervorosa prece

q pelo seu eterno descenso.

O
D

ÍLLUSTRAQÃO GATHOLICA 37



ROSflLlfl

=V

■ __£>

'i.'M trisle dia de inverno. o sr. de ,\Ai-

remont. septuagenario e debĩl, reen-

Irava em casa. a passos rapidos,
carranrudo, como se viesse fugindo

a algum mtndigo impertinente Baixava os olhos,

receoso de topar elgum amigo, e se não queria

parar. menos ainda, sob aquelle tcmpo tão as-

pero. queria descobrir a careca friorenla

Voltava do banco e

ia fazendo mentalmente

as suas contas. A sua

fortuna era já imponen-
te . tratava se para elle.

de a gosar o mais tem-

po possivel e é sua livre

vontade, que o mesmo

é dizer amontoál-a com

phrenesi.

Chegou a casa ĩem

estorvo e, sempre no

mesmo passo meúdo,

penetrou no seu gabine-
te de Irabalho. Apoz
uma furtiva inspeccão
do oposenlo sentou-se á

meza, encurvc u o cos-

tado, afaslou os coto-

vellos. lornou a <~onlar

occultando corn as máos,

o seu dmheiro, e por

fim. fechou-o á chave

n uma govêta secrefa

Todas as vrzes que

o sr. de Miremont Irazia

dinheiro, o que frequen-
temente acontecia, por

que elle so guardava en>

casa pequenas somrras,

experimenlava inquieta-

fôes lebriá. \o entanto os creados soffriam e,

como elles sua sobrinha Dorotheia . . .

Apenas metteu a chave no bolso, pensou

que se enganára. que tinha p^rdido uma no'a;

e ia a recomecar a conlagem quand-j arranha-

ram ã porta.
I'cz logo uma carêta. hvidcnlemente cspiri-

vam-no : divertiam-se a importunal- o quando
elle queria estar sôsinho ! . . .

O sr de Miremont era curioso por natu-

reza, e andava perpctuamenle alarmado ! . .

Algo se passava lalvcz em casa quc elle fosse

o unico a ignorar ainda
— Entre ! rosnou elle.

o

ũ

ũ
o

e per fim, fecl>ou-o t, chove n'uma gavêtn secrete

O

D

D
o

NoVella de IVan Strannick

Dorotheia apareceu no limiar. Era baixa e

magra ; tinha admiraveis cabellos pretos, uns

olhos azues estranhamenle claros e tranquillos,
movimentos ligeiros. leves. e um porte austero.

Contava trinta annos e parecia ter ora quinze,
ora quarenta.

Ao entrar. ella não olhou para o lado da

gavêta, como o sr. de Miremont totalmente re-

ceára : olhou para elle,

bem de frente. com os

seus olhos impassiveis.
O que ella Ihe disse. po-

rém, referia se a dinhciro

e pareceu causar imme-

diato desagrado ao sr.

de Miremont.
— O nosso esfrega-

dor morreu hontem á

larde Deixa mulher e

tres filhos na miseria.

\ndo a fazer uma col-

lecla para elles. Quer

dar-me alguma coisa ?

O sr. de Miremont

encolheu os hombros,

apertou mais as mãos,

uma á outra, e garga-

Ihoteou com um ar de

desprezo :

— Anda a fazer uma

collccta. bonito ! Metta-

se na vida dos outros e

dê dinheiro dê muito di-

nheiro. porque o lem, a

poder atiral-o pela janel-
ia fôra ! . . Mas não me

venha pedir nada ! . . . Eu

não posso encarregar-me

de lodr s os mandriôes

quc nâo querem tratar de si sásinhos. . .

Dorolhtii 6 tinha um pequenissimo rendi-

meiiti' Cuidava do lio como a mais dcdicada

Jds governantas nas nunca livera occasião de

acceitar d cilc o qiĸr que fosse — do que aliaz

não i-c la *,lmia>.a

- lenho ciado o que posso. disse ; os crea-

dos tambcm se quotisaram. . .

- Eslá n.uilo bem, repito ! Os que me não

roubam podem permittir-se <enerosidades. . ,

A indignagão do sr. de Miremont crescia

de minuto a minuto. Esganicava. interrompen-
do-se com risinhos sardonicos, phrases cor-

lantes e tolas. Dorotheia deixava-o fallar. Du-

j
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rante bastante tempo mesmo ella acirrou essa

côlera senil argumentando sempre a favor dos

seus protegidos. Depoís. foi-se embora. tão se-

rena corr.o tinha vindo.

O sr. de <v<iremonl derrubou-se todo na

sua cadeira de braijos.
não-de atormentar me scmpre ! murmu-

rou.

Ainda quiz zangar sc mats : mas teve de re-

conhecer que a sua provisão de coiera estava

esgotada Sentia se mais á vonlade, mais luci-

d<> do que antes da vtsita de Duiotheiø. Este

pequenino incidente, dcsagradavcl cm si mes-

mo. havia-o arrancado a obsessão dos nume-

ros. lornado a mergulhar na vidii habitual

Era o quc Dorothcia qucria. O m o infalii-

vel instinclo d uma enfcrmcira, sabia sempre o

que se passava no cspirito de seu lio. Vira o

irritado desde a manhã e linha-lhe fallado da

quêfe para Ihe provocar uma distensão dos ve-

Ihos nervos doentes. Abandonado a si mesmo,

ler se hia atormentado por muito tempo.

*

Dormiu um pouco na cadeira. deu cincoen-

ta vezes a volta ao jardim e á hora do jantar
— acontecimento importante na sua vida— ti-

nha o semblanle dos melhores dias. Comeu

allenlamenle. muito e devagar. Teve pouco que

dizer ao menu muito differenle e bem mais co-

pioso que o de sua sobrinha.

Cada larde, apcz o jantar, Dorotheia es-

lorgava s por estabeleccr cnlre ella e seu tio

unid convcrsa amena evocando as recordacôes

mais caras para elle. lsto pacificava o comsigo
mesmo anles de dormir. Dorotheia já o obser-

vára : aquelle singular bom sujeito. egoista e

O

D

D

O

i cursc

io Bo

ra cel

>sc Cior

Mortin:

rlr \'e;

s (1'iIO
o Pintc

; l>/ F

hartolo

Hilaria

) José i

O

n

o

Qrupo de 5acerdotes que conciuiraTt o seu curso no Seminano de Braga. no anno de1893

e que se reuniram no Bom Jesus do Monte,

no dia 2 de Julho de 191Ô, para celebrarem as 'Bôdas de Praía ,

Do esquerda pnre o direiîo : !
"

níono — P.' Joôo Josc Cîon*,-eives Parccho de Rto Tint'. hspozende) ; P/ Luiz Anto-

nio d'Almciíio, (Diiector Ls.~>inluol do Seminario P.e José Mortins harr.to Junior Protessor i!o Lyceu de bro^a ; P.e Ale-

xondrino José Lntu^o (Ablinde Je Donto Míinn do Abbode de \eivo, baicellos P. Antonio Jose lovcira Abbode de La-

mogães, ftroga).
2.'' plono

— P. Arlhur dn Conc-it^o í erreiro Coitidos ( Pûrocho de Cotidomor, Guimaiôes' ; P.' José Moriâ de Sou-

zo 'Abbode de Esqueiros, Villo Verde); P.' Alberto Adriono Pinto B&sto, Aobode de Louzodo. Fomolicno) ; P.' Joôo Fer-

nondes do Barreiro Junior,
'

Porocho de Covos, Cervero) ; P/ Froncisco Leite de f'ono Azurem, Gu'morães); P.* Antonio

José do Silvi Moffos (Porocho de Chnvôo. IWce los'.

~b.° plono
- - P.' José Gomes Jumor tlWocho de S. hartolom^u do Ke^o, Celorico de Bosto) ; I\ Jooquim do Costo

Subido Aver-o-Mor. Po\oo de Vorzim) P.1" Íjoovenfuro Hilario Pires (Abbode de Kosses, Vieiro ; P." Manoel losé dfl

Silva (Porocho de Monsul. Povoa dc Lonnoso ; P.' Albino José AUes Dios (Perocho de Moure, Povoo de l.anhoso).
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endurecido, gostava de provar que tinha susci-

lado muitas affeigôes.

N'aquella tarde disse ella. por acaso. er-

guendo os olhos para um retrato d'uma senho-

ro edosa :

— Que rosto tão encantador e tão doce !

Esta phrase já servira tantas vezes em se-

melhantes occasiôf-s, que Dorotheia duvidou

da sua efficacia. Refor<;ou-a no entanto, mais

caridosamente aduladora :

0
□

maguas-
•

minou-se.

0 rosto do sr. de Miremont illn-

Quiz remtxer ainda recordacôes

mais precios"s :
-.r-.iL-

Era amiga de minha mulher. Dorotheia.

era linda. ah I muito linda. e tão dedicado.

- Sim, repetiu Dorotheia, era bonita.

mais baixa :

Ell

D
O

E

Doro

Ré^ue A ponlc sobre o Vorosa

(t.1 chc do disl. [,hol.

E depois em voz

- Era-lhe absolutamentc dedicada..-

ambos se callaram por momentos.

theia penseva n'aquella repariga que

o sr. de Miremont, já velho,

desposára Morrera trez annos

depois do casamento. affirman-

do que era feliz, perfeitamente
feliz ; e repetia-o incessante-

mente como para se persua-

dir a si mesma, mas hovia um

grande desespero no fundo Jo

seu olhar. e o sorriso sô oo

morrer voltou a poisar-lhe nos

labios.

Ocrotheia e seu tio cami-

nhavam emquanlo iam conver-

sando: alravessavam aposen-

los que se seguiam de enfia-

da, voltaram depois lentamente

sobre os proprios passos. O

sr. de Miremont procuravo

cora os olhos alguns objectos,
[estemunhos da sua bondade,

da affectuosa gratidão que elle

nspirára. Não achou nenhum

— Parece-se muilo rom

sua mãe, mtu tio. São os mcs-

mostraíos. • mulher honestis-

sima '• E gostava tanlo de mim
'

Recorda-se. Doiotheia, d'ella

gostar muito de mitn, não rr-

corda '(

Quando a velha si
"

de

Miremont monêra. 1 )orotheia

tinha doze annos. Lcmbrava-

se sobretudo. porque so isso

nolára, de que ella tinha mêdo

do filho. Muitas vezes. torcen-

do as mãos, a ouvira dizer:

•Paulo vem já ahi fazer sce-

nas commigo !»
. mas poupa-

»a-o, por.|ue era o mais vclho

da familia. o unico nco e por

que á forga de prdidos. lhe

extorquiíi dinheiro para os ou-

tros i'ilhos, bem apessoados
mas máus —

e lodos já mor-

tos.
— Sim, respondeu doce-

mente Dorolheii. ella punha
toda a sua confian<;a, toda a

5Ua esperanca no tio. • •

— Meus irmãos deram-lhe

tos!--- Sabe d isso. Dorolheja?. . .

— O tio ao menos compensava-a d'essas

Amarnnte — As c\.m4s scnhoras D Moria There«o. 0. .Waria Luiza Coimbra,

D- Georgina besso, filho do sr. Juiz Dr. Annibol lĩ>ess« e D. .Maria Christino

5oares, filho do lallecido Dr. SebosliSo No^ueira Soares.

tanlos desgos- Q e parou finalmente deante d'um velho ormario

onde estavam enfĩleirados os seus livros, cader-

nos e desenhos de estudante. Sua mãe fechôra
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olli aquelles objectos queridos que haviam per-
tencido a seus filhos ; mas, a p-JUco e pouco,
o sr. de Miremont atirára fôra e queimára tudo
o que não era d'elle, guardando como reli-

quias as suas papeladas infantís.
rez uma minuciosa inspeccão áquelle mu-

seu. admirou um desenho, examin«w a sua as-

signatura de garotêlho pretencioso.
— Está muito bem, disse Dorotheia, é mes-

mo muito arrojado o lanco da lettro. . .

Mas. de repenle, o sr. de Miremont franziu
o sobrolho. Acabára de dar com um sobrescripto
côr de rosa que elle não conhecia e que era co-

mo profano n'aquelle sanctuario.
— E preciso deitar isto fôra, disse elle a

Dorotheia, moslrando-se desgosloso do achado.
Nada de coisas inuteis, de velharias ridiculas...

o sobre um ramo louro, um coracão traspassado
por uma frécha, um pensamento- .

•

Que ridiculas cartas se deveria escrever em

semelhânle papel ha tantos annos ! pensou.
Dorotheia recordou as maneiras ceremonio-

sas, excessivamente amaveis e enfadonhas d'a-

quelles velhas senhoras que linham rodeado a

sua infancia. Faziamse, umas ás outras, um nun-

ca acabar de cumprimentos, enfeitavam o mais

pequenino bilhete— um convite para jantar, o

pedido d'uma informatão banal — de ternos

protestos, quasi de juramentos. Que seriam as

suas cartas d'amor?. . .

Dorotheia sorriu um pouco, cora melancolia.
E tere a phantasia de querer imitar uma d'es-

sas carlas d amor ! Seria encantador n aquelle
velho papel, ornado de pombinhas ■ ■ •

IWcellos — Ponfe Melallica sobre o Cavado

(Clitlicdo dis.1 phot. A. 5o«,»«,„,x)

E atirou o sobrescnpto para um canto. A 2

ternura passara-lhe. feve medo de dormir mal.

Separou-se de Dorotheia resmungando.

Dorotheia cra Inmbem inleliz. O seu reper-

torio de gratas rccmdafôes era na verdade mui

to rerluzido; e repetido a.s.'.< m, todas as tardes,

parecia empobrecer niais ainda. Já não sentia

lorga para extrahir todo o partido possivel d es-

•• pequena forte emocão : a vclha mãe. a jovem

esposa... Para mais, lembrava-se do que es-

sas duas mulheres tinham soffrido.

No quarto. abriu machinalmente o sobres-

cripto côr de rosa, que havia apanhado do chão.

Sô tinha umas folhas de papel de carta, ama-

rello, fanado, mas intacto. Cada folha era orna-

cla d'uma vinheta sentimental: duas pombinhas q

A tinta era Iresca demais. demasiado bru-

lal. 1 )csfel-a n'uma pouca d agua . depois cer-

rando os iabios e tregeiUando sem dar por is-

so, trníou eni leve ortographia elegantc e um

pouco ai..iga. phrascs suavcs Dir.gia as ao sr.

de Miremonl a quem chamava 'amigo muito

amado. Dv.:a-!he a sua admiragão. achavalhe
uma alrr.a tlel cada e yenerosa, um genio incom"

parovei. Conlessava Ihe a jubiiosa (ierlurbníão

que expenmentara nos rapidos encontros que

com elle tivera nos ialôes. e o seu desespero
quando o vira afastar-se ou failar com outras...

1 udo iito era dicto um tanto contrafcita-

mente, mas com gentileza. Para impedir que a

paixão transparecesse demasiado franca—Do-

rotheia náo poderia escrever como amante fe-

liz— alludiu a um sagrado dever que colloceva

entre a amorosa dama e o sr. de Miremont

uma intransponivel barreira.
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Fira precisa uma assignatura, Ao acaso rabis-

cou a de Rosalia e achou que ficava a matar.

Releu a sua obra: era uma pequenina wia-

ravilha de ternura d outro tempo. Sempre pa-

ra se divertir, pegou n outra folho. Kosalia

balbuciou ainda, e mais uma vez foi timida, e

sobre fudo reconhecida, exaltando o caracter

cavalheiresco de Paulo, o seu respeito heroi-

co por ella. Na quinta carta, porêm. Rosalia

solugou. quebrada por uma inevitavel e defini-

tiva separaijão
Dorolheia jã não rie. Dobrou cuidadosa-

mente as suas cinco cartes, metteu-as no so-

brescriplo côr de r«sî. depois de o ter esva-

siado das folhas inservidas, e juntou-lhes um

lacinho. uma luva e algumas flôres sêcces- • ■

*

No dia seguinte de tarde, depois do jan-

tar, ficou muito espantada comsigo mesmo ao

dizer audazmenle ao sr. de Miremont:
—Creio que o sobre^cripfo que me deu

para deitar fora contem cartas. • . Será conve-

niente vêr •
.

— Cartas? Tem-no ahi? Dê-m 'as cá.

—

Aqui esfão.

Ella tremia e síbia que estava palida.
O sr. de Miremont mandou vir as lunêtas e

poz-se a lêr de pé, esfendendo a folha para a

luz da lampada. De repente, a sua rnão agitou-
se, e disse a sua sobrinha em voz alterada:

—Dcixe-me, fa<;a favor !

Dorotheia sahiu, mais morta do que viva.

Ao cabo d uma hora elle tornou a chamal-a.

Mudára; era velho sem duvida, mas alegre con

fundido, terno
■■■-Dorolheia ouviu alguma vez fallar de Ro-

salia?
—• Talvez, balbuciou ella. Sim • .

• creio que

a minha ama me fallou uma vez d 'uma senhora

muito linda. que se chamava Rosalia • • •

Sim. sim • . • Mas Rosalia de quê ? Co-

rno? Diga-me o nome todo, deve sabel-o. • •

— Não, eu era pequenita- . . a minha velha

•ma morreu ha 'anto tempo I

— Rosalia ! ali I ingratidão do coratão hu-

mano! Quasi a esquecera ! Agora mesmo nem

o seu apellido sci. •
. Poi preciso o acaso do

achado d eslse obrescripto, acaso providencial ...
E escondeu o rosto nas dua.; mãos Quan

do as retirou Dorothcii viu que clle chorava ;

ella mesma tremia decommoijão ecsperava en

ciosarnenle.

de Miremont por fim declarou comg 0 sr.

ij solemnidade :

—Dorotheia, posso dizer-lh'o, porque é este

o mais infinitamenl* bello e puro episodio da

minha vida : Rosalia adorava-me !

E Dorotheia julgou desmaiar d'alegria.

A partir d aquella tarde, a existencia do tio

e da sobrinha transformou-se. Rosalia ampa-

rou-o maravilhosamenfe. Quando o sr. de Mi-

remont queria louvores á sua bondade, acha-

va-os nas preciosas cartas. Eram provas pal-

paveis, evidentes- • • Pouco a pouco aplicou-se
a bem merecer esses louvores ; não fornou a

irritar-se contra os pobres e reparou que Do-

rotheia se privava do menor luxo. Poz-se a ani-

mal-a, como podia ; e dizia-lhe sorrindo :

— Em bem sei que pensa que sou um duro

avarento, mas foi sempre um incomprehendido,
mas Rosália essa bem me conhecia. Ora leia

esta passagem . . ■

E dobrando pudicamente a folha para que

as phrases apaixonadas não pudessem ser lidas

indicava a Dorotheia o que ella podia vêr sem

indiscrecão

Bem depressa Dorotheia, ella tambem, pas-
sou a acreditar na existencia de Rosalia. Mil

graciosos detalhes vieram agruparse em volta

do bemfazejo phantasma e dar-lhe uma realida-

de indisculivel. Cada fitinha do sobrescripto
côr de rosa, cada fior secca. e sobretudo a lu-

va. tinham uma hisloria tocante e sublime.

Quando pensava eu em Rosalia, Dorotheia fe-

chava os olhos e via uma mulher encantadora

e modcsla. de bandôs muito lisos. longas pes-

tanas descidas. e até Ihe parecia sentir um de-

licioso perfume
D uma vez, disselhe o sr. de Miremont :

—Vaie muito. minha filha. ter lido um se-

melhanle amor na vida !

Ella chorava enlernecida.
— Abencoemos Rosalia, continuou o sr. de

Miremont, ella foi a grande felicidade da minha

iuventude. A sua recordacão ainda faz o encan-

to da minha velhice, e- • •

HpmIou uin momento, e depois acrescentou

mais baixinho :

■-■ ■ e torna-me melhor.

\z Dorotheia respondeu com verdadeiro fe

vor

— Abencoemos Rosalia !

A HlUStraCãO CfltflOlKS quererendo render uma justa homenagem aos soldados portuguezes mor-

tos, feridos, desaparecidos e prisioneiros nos campos de batalha de Fran<;a e Alrica vem por este

meio rogar aos seus ex,""* assignantes, collaboradores. correspondentes e leitores o obsequio de con-

seguir das familias d'estes heroes as suas fotografias para aqui serem publicadas em logar proprio.
Restituem-se as fotografias apoz a sua publicagão.

Depois de lida enviar esta revista ã Junta Patriotica do Norte, |Pa<;os do Concelho, Porto]
a fim de esta a mandar para os nossos soldados no 'front. .
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A "lllustracão Catholica" no Estrangeiro

Couro^ado de madeira eonstrutdo t m Nova-\ork

pora servi<;o d f» apn nd'r.o^ern da ma-

rinha ainencana.

O '.'uqu? dc Conn-ni^ht e e sua comifivo

\ tsiíondo o Sr.nto ^epuichro
cn. Jerusolem.

O duque de Connaught e seus companheiros nglezes visitam o mesquito 'dc Omur em Jerusalem.
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Castellos desfeitos.

a

A MEU IRMAO DAVID

Ålcei forrra no ar sem fundamenlo.

Diogo Bernardes.

Passei na vida a erguer, no ar, no vento,

Mil castellos de sonhos e ventura,

Onde nunca chegava a Noite escuro,

E aonde eu encerrava o pensamento. . .

Do esquerdo flanco um torreão de intento.

Erguia-se a expandir luz e dogura,
Do outro donaíre sô, e formosura,
E oiro a reverberar contentamento. . .

Dentro d'elles prendi tudo que tinha :

O Amôr, a Esperanca. a vida minha.
Em salôes ataviados e perfeitos . . .

Mas um dia acordei . . . E esse Amôr,
A Esperanfa, as illusôes. — tudo sem dôr

Se foi com os castellos meus, desfeilos I
,

. .

Santo Thyrso, 1910.

Abilio Franriscm Ferrmira.

0

■

Alma familiar

Sinto a caricia d'umas mãos nevadas

E o perfume d'uns labios a rezar,

— Quem será ? . . .

— Quem será ? . . . Sob o luar,
Ha o silencio das horas arrastadas.

Mas se me encosto e os olhos fecho. aladas

Visôes brancas transportam-me eo meu lar,
— Oh 1 . . , o suave e doce recordar

Nos Irincheiras solemnes e caladas. . .

Vem receber-me toda o minha gente,
Quasi sorri um cora<jão doente

Ao Sm d'esta romagem da saudade.

Mas ougo a tuo voz too dolorida , . .

— Oh, minho môe I nôo vale o minha vida

As logrimos da tua anciedade.

19t«.

Aux Tranchées

M. Peífan* Reis.

5

<m om am= ■o
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frederico II e o soldado

Frederico II. rei da Prussia, visitando uma

noite os seus postos avan£ados encontrou uma

sentinela dormindo e, cheio de furor, deu-lhe al-

gumas bengaladas.
— Infame! assim cumpres a lua obriga<;ão?l
O soldado tentou desculpar-se com o muito

servico,
—Nada te pode desculpar, e protesto-le que

ou tu has de morrer enforcado ou eu...

Entregue ao conselho de guerra, o soldado

foi condemnado á forca. Pediu para fallar ao

rei, a quem disse:

—Senhor, vossa magestade proteslou que

ou eu ou vossa magestade havíamos de ser en-

forcados. Venho, pois, se vossa magestade o

quer ser porque então não haveré remedio senão

se-lo eu.

Frederico II riu e perdoou.

0 heroi de b\u

Kumecão, general turco. mandou a D. Jf>ão

Mascarenhas, governador de Diu, um certo Si-

mão Feio propôr capitulacão porque a fortaleza

estava quasi arrazada e que aproveitassem a

ocasião de salvar as vidas para o que Ihes dava

os navios para a sua passagem. D. .loão Mas-

carenhas respondeu :

— Fortaleza onde estejam portuguezes não

ha mister muros, no campo raso defenderemos

esta do poder do mundo, as ruinas da fortaleza

espero repara-las com cabecas deturcos, se nos

faltarem mantimentos ircmos busca-Ios aos vos-

sos arraiaes, e quando nôs quizermos passar o

faremos com a cspodo n« mão. E tu. se cã vol"

tas, serãs espingardeado.
A' firmtza e decisão d'este grande portu-

guez se deve a conservacão de Diu.

rtartins de Freitas

O regente do reino. D. Affonso, intimou a

cidade de Coimbra a render-se, o governador
resistiu tenazmente. heroicamente. Quando che-

gou a nolicia da morte de D. Sancho II em

Toledo, o regente avisou Martins de Freitas,

que, para certificar-se, pediu um salvo conducto

para ir áquella cidade. Lá chegado mandou

abrir o caixão do seu rei e depositou-lhe as

chaves de Coimbra na mãos, dizendo :

ũ
— Por vôs, eu, a guarniíão e o povo de

Coimbra temos soffrido as mais horriveis pri-

vagôes. Agora que deixaste de virer poderemos
reconhecer a D. Afonso por nosso soberano.

Retomou os chaves dirigindo-se para Por-

tugal a entrega-Ias a D. Affonso. que não sô

Ihas confiou novamente mas ainda o dispenso*
do juramento de fidelidade.

Malicia franceza

Achando-se em Paris Carlos V e sahindo

o posseiar pelas ruas com Francisco I succe-

deu passar um padre que levava o viatico fl

um enfermo. Diz o rei de Hespanha :

— Que é isto?! Assim sae em Franca o

rei dos reis ! Na Hesponha nunca sae o Se-

nhor sem um grande acompanhamento.
Kespondeu o rei de Franca :

— Não admira, pois como ha muitos moi-

ros e judeus, necessario é acompanha-Io paro

o livrar dos seus insultos. Cá não corece d is-

so porque todos o veneram.

Decepgão

0 prelendenle.
—

Espero que V. Ex.* não pensorá q«e

uraa senhora, que foi casida uma vez e enviuvou, não deve

lorní.r a casar.

A viuvinha :
— Áh I não. com ceríeza. Minha querida

mãe foi casada tres vezes e eu tenho esperan^a de lhe se-

guir o exemplo. . .
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